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Ai ni 
i ncio da w >ii 

Só o ilongava a vigili i, .. Ti- ' 
ladoi d i vida, com l, conti-
nuavara as \ i ipfltidd a sua 

ipida 
Em • 

.1 o, um 
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i NINON DELENCLOS { 
I escarnecia da roga-, f|iic janiaia oosou macula r - lhe aep i - I 

A dernti ilos KO iianose i '• | 
V tiMiin que rftügavn ii cara do Ti ' 
i cm (pie nuiiea I 

A 
) ead ii/.-r .. vf i l i . i ' 

V taine 
í raiamuis confiara :i quem quer (pie fos-je dnapeu ' 

A [ificn, -lescobrio-o o Dr. Leconte entre v • I 
| ,,!.• UOl \ n l i n 

• Litiii, que fei i tar teda bibüolbeca ile Voltoii 
ac tna l iuente proprledai da PARFUMERIE ' 

NINON, M - l'.u 
. -,i teiii-un :i [iiíposiçno -l.i- not 

• Dl ^ / ^ ' > ^ 
• iiut- d 'e l la provém, 

IU IVET DE NINOU 

L e S a v o n C r e m e d e l í T i n o n . 

especial pai 
l enue mala delicada i : ál-a. 

L A I T D E N I N O N 

dá a lvura deBlurnl 
. j.,,.,]!i, :,... , ouliecidob G apreciudoa da PARFU­

MERIE NINON contam-se : 

i.K POU D HE C A C I L L U S 
• Uos brancoi á cor u a tura i 

ores : 

s i i - v u : i <r> u *-m C • X - • J 

tempo <|n>- .I.I ao olnar. 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE DE NINON 

para IÍI.•. ato. 

i citgir o verMc-tr o nome da cana c o endereço eoüre y 
: ara evitar aa emtlai-oeB e rolBiflcaçfle» 

X—<—>-<—>-<—> + + <—> — <—X—> —X 

Perfumaria cxtrafina 

LJ • 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
E v i t ; i r I.I 11 •, a ç õ e s 

L3 Trèfle Incarnat 
J-r-lun, 

Eosiris 

Sentem des Prairies 

Violettes de Parme 

Dentifricios Mao-Tcha 

% F S T « C A O ÍMi i | »p l «*m <*nt* i l l l n - r a r l o 

i e todos os sentimentos 
• 

. bitg apre tentou te um decúr i Incei lo, uma 
ii i vollada. Di 

phantastico ao cahir do dia, talvez. A còf das folhas 
tinham a In 

da pi im v 
i juni ado de rolhas i 

ira repleta di 

IO u m a 
de 

• 

. límpidas, quasi transbord 

i nu atgen-
teo 11'i. 

Julgavo se embull Lfcjulnha, no ttan-
líquido. onde se1 titulavam, com 

• 

O' surpresa ! Súbito a i seu lado. um i 
indo do 

• 

• 

• 

Sim, conhi 

-—**———rrft-sMMiMiiiMÉMMMnHimi-aiíiin M I 

?&RfUNIEME ÍKOTlQuc l 

E. SEXTET ' 
5, Ruo Uu •4'Septeznbra, :J', / ' A H / S "-" 

MAODEPAPAJ ;:: ^;r^ I 
lfc:\t<- d e s PrélatA, me embranquece, tuas, I 

ruiu, impedü <; dasirúe ua fneirae | 

UMNÀRIZ PICADO t^rz 
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i ('ocilia, a donzella de fronte melam 
olhos .i/.ues !.. . 

• pbtvehtüra ? Não. i -ita-o. 
P ó l q ü ê a j . p a r r < - ' i - l h e CXc i lM feíh 

outra ? 
Cecília loi lhe sempte indíflerénte, ntinra o pre-

M f i p u . Mysterio Impenetrável doi sodhos, qut! 
dcsencaminham a razâò '... 

Mas, de repente indo ttansíorm 
C o n t i n u a n d o n o s o n h o , (Mie > l u b j t a i 

.; o u t r a : 

A noite di dia etn 
s e u j . l c i 

lhe . i lLiulnas B o f é s , n a s 
um Ia 

Ai mando approxii 
• II/IO. 

\ moça acOlhe-o 
Agors. Armando acha a adorável I Num a a ti­

nha visto tão í i 
Mas • i tcprimlr lhe 

• 

• 

l-?so intriga i 
—Que flores são essas...? perguntou elle 

curiosidade. 

Racahout 
DELANQRENIER 

n u " uperor -•; i bi m . primitiva 
nw-io do Anl i ItolbfH, 

pro h< i • «eiu igml o muito coutrafüii i. 
ADO CO» AS CO.NTHAPACÇneS 

Para ser bella * encantar todos-*, olhos 
servir ii f l e u r <!»• Pdchff p6 le 

irinz feito soro fn IOB exoli os. 

aU. 

**1s****hm*>*em*Sar*m+**4r^^ 

f POUCOS CABELLOS] 
-° iíxtrmt Cupillaire des Benetuctin > 5 

du Mont-NIniella, .]••••• um' ,,P»I. \ 

a E.SENET,itii«iimm.35.(l.< ,Pins < 

NÃO ARRANQUEM MAIS ?. 
\ ítixir aeniifrice ,t. Benzoa Uns . 

d. lY.ont-Maie in. 
~ *E.8EHET,M«niri.»-j 35.R -,í-Sni "'• i.^v, 

Alimento Completo 
agradável, leve c facilmente 

assimilável 

d dadeiro RACAHOUT 
dos ÁRABES Delanjrrcnieré o 

Melhor alimento das Crianças 
desde a i lade de - a S mezes, c prin-
i ipalmcnte no periodo do desmomar. 

"-pAMBi M é recommendadoás m ã e s q u a n d o 
*• dão de mamar, aos c o n v a l e s c e n t e s , 

i a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; cm resumo, 
todos os que precisam de Ibrtificantcs. 

Exigir a marca verdadeira 
DELANGRENIER-PAR1S 

f encontrado em todas as PHARMACIAS 
*3 

CÂLLIFLORE 
FLOR DE RELLEZA 

Pós a d h e r c n t c s e i n v i s í v e i s 
fí | - : iç;i i 

estes pn •• i ífiiin i ro to uMI i ntirn-
vilhos.i '• di licíidii I" I im um 
perfume ividttde. Al 

notável pnrezn, ti i mi 
quatro mnlizos diü- i • -,i. , i; icíièl i i 

Io ulú ai. ni 
i' escolhei* a cor qüe 
mais lhe uonveuhfl 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este \etlco fieaui/iiea e 

a, mi, -ei a tio Cieiro. Irrita­
ç õ e s e Comichoes a twelludada; 

dá solidez e 
transparência 

A G N E L , Fabricante tle Perfumes, 
16, A v e n u e de 1'Opéra, Par i s . 

HOUBIGANT 
PFRFU MISTA 

da RAINHA cl INCLATEI1PA e da C0R1E da RÚSSIA 

- • P A R I S -

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc T O U C A O O R ll.n.,1 II 
AGUA de COLÔNIA l i m i i l u l o lliissc. 

E X T R A C T O S PARU . E N C O S 
Royal IlaubiRanl. l'.-...i a I. |n,.'i„. Moílmil. \,i, blanc! 
'••' Pattum Im, , M..,k,. MugiiiM, il. i li,,,,,.. 
Imperial n || 

! «ini», ii-ni.ii a I piifiiE, r ic rttissic 
Girolléc, Corjdali», Uoul i O 

S A B O N E T E S : ,),.]„• f c IK«pa | 

' '! ilo, I ai de ITinl H ( i l | H,„ 

PÓS O P H E L I A . T . , l , „ „ : „ i dl 

POS P E A U O E S P A G N E . 

L O Ç Ã O V E G E T A L , par.i 

PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ÇSPECIAL MOSKARI 

-*• 
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— S ã - U n o s . . . respondeu Cecilla cora ui 

Oi tulhoso pela sua descoberta, ab 
dai & Cecilla « menoi demonstração do BCU conten* 
tament i, 

Nessi momento, om raio solar, envolve a j 
era um esplendor «Ic spothi 

treceu, ab}smou se. Vi 
mado procuravn em vfto Cei ílta, sente se n'um enoi 

em um supremo esfoi çi i, 

A-

A aun ira - ubstil LI inun­
da ue jactos áureos, o leito do delirante, 

Mas Armando esl L de ta lionado 
nho. .[in uenhum espectaculo, por mar ma* 

• • podei ia distrabii . 
i essa ni) ' -essão perdura, 
Em vi 

i l inano. com as imagens fugitivas, ella Bxa-se, impõe 
. 

De resto, Armand ava ver transi 
: alidade todo aquelle quadro en-

: que assistira no seu I bimeru sonho, 
Como se estivesse s b a influencia de um 

poderoso, no dia seguinte, ao encontrar-se i 

A i ; S T \ r Í t » p * i i p p l < k n i P i i t o l i t t e r n r t o ) 

• 

I 

I i.i 

• 

• 

vellud 

com] :• 

• 

i 

\ amo 

• 

• 

• : 
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i 

• i 

• 

I I 1 

i . 

i 

. 
• o . 

REN \* • 

cilia, achou a encantadora, mais bella >jue < 
cheia de irresistíveis seducções ! 

Fhcnomeno ainda mais estranho : Cecília p 
achar-se no mesmo estado d a l m a em que elle se en­
contrava. . . e compartilhava tle sua per turbação. 

b'. foi assim «pie o amor «pie se oceultava en 
corações jqvens, revelou-se subitamente, terminando 
na realidade do matrimônio a felicidade enl 
em sonho ! 

Porto Alegre 

[UNI 

Mysterios do coração 

Um dia tive vontade de dar um passeio, 
campanha e, ar rumando a minha mala, toquei-me 
para a aldeia de . . . 

Lá encontrei uma espécie de hotel, isto é, unia 
casa qui • 'iinmodos para viajantes e dava dc 

o o rapazío da aldeia ia. de noite, 
tomar o seu copinho ; lambem era a min a. 

Era 'lona fia pen D posso cham. 
casa. uma viuva que linha uma filha chamada Io 

Quanto á viuva, era uma mulher ^orda, feia, 
: • I 

A filha era loira, muito bonita, esbelta, formosa, 
emf im. . . a alegria da casa. 

Possuía as graças, o encanto, o perfume, 
n u a di 

• 

; Iquci .in .• i minuto. 

bada, j 

De? 
i llc ti -das as a 

• •• 

• • 

. 
I>> , qu* 
• 

• 

\ um L abrira a bocea 
seu ei >po 

A v. 

. 
• 

nada ra 

I nS " : 

Isso 

h i de abril, i n : • 

D K U S 
CoHim, 

Ho. c chora 

corpo 
i, ;,. L dia i 

iXOU l l l l 
teve no 
:,u,u na 
virtude 

dia o 

- enfie 

do i iuc 
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n o 
l i i i i n i l l i . i l i 

ioquem 
Ma 

Os l i ribas , i ; m l i i r i 

l i a I . n . n i l OS 
.' l l i i ! i l u - i -

:. q u e . 'I.i D 

meu, poi bri hante que 

m .u> orgulhoso. \ 
i a nossa 

[i us I htisto i naiiMilii 
elle só o é di 

milhado, 
que se humilhar 

adorno 
I 

.os des­
carnados , c de podrid . .Ma:. 23). 

(Conl. 

-A.S n o s s a s g r a v u r a s 

SORRENTO 

Lia pátria de Tasso perte 
es que imagii 

emos da cidade p 
ahi chi' ; mar a impressão 

: a d a v e ] p o s s í v e l , 
mio alii v amos por mar ab 

azul-i larof r andee poderosa 
N apoie 
ramide ei cujo cimo si ai 

• i fumi i. 1 'as mos por mutti i 
jazem na base d a cadeia de montanhas 

A E S T A Ç Ã O ( g q p p l e m e n t o l i t t erar io j 

•i.ii e ' p i r t e m u m l i n d o ai 
• 

e <los m .- : . deH'Annui 
• pelos castanheiros . Quem p i 

pela estrada 
• i ora Bubindo oi • 

c e n d o e passando poi grandes florestas de oliveiras, 
passando tambi • 
mosteiros e em • < »za de um i 
fido lind 

• rcial. 

• 

ilitarío, 
• 

tido pi es ondas Qm 
um muni! . fantástico : por todo • 

encontra ruinas entre as qu plantas 
Este local falia 

esplendo] , e a região é tâo bella 
tão única na especi« ,que o visitantf • i sahir 

ir II resto di 
t< 

florescente formada das tochas e d o mi 

Casa de Camponezes na Floresta 

Negra 

Q U A D R O D E \V . Í U S B M A N N 

A i lo \o montanhosa, dc* 
torestas de pinl 

Assim a ' geogra 
: • 

c.ue alli também a um verão e que este ahi é d 
brilhantes. 

A nos hendeu isl I 
po e muito rcorrem nesta quadra do an­
no os encantadores valles ahi existentes e OÍ 
bem aos pincaros das montanha- , dahi p 
apreciar os mais encantadores e bellos panora­
mas . 

Não . mas lambem nas montanhas 
atra um grande numero de villas e i 

A N N O XXIX N . ) ' . 87 

espalhadas mas o elemento que ahi predomina c o 
' ampom pittorescast. 

i in na maior parte fias vezes em um 
jardim Cf ama horta . São em geral feitas 
de madeira, tendo janella* [ equenaa e são cobertas 
p r um telhado que vae quasi até o chão. Infeli 
este ty | • •• vae rareando cada vez 
• 

I.' vi i :i varias villas ainda são encon­
tradas, mas o espirito transformando 
em edii 

O nosso quadro representa um bello specimen 
estamos certos de que o leitor 

na sua simplicidadi 
Inla.ie ha mais poesia d » que nos <•• 

PARA SEMPRE... 
A M I M I A NOIVA 

Hoje eu parto, e, doente, assim part indo, 

não me Ldeus, 

porque sei (pie veria os olhos teus 

chorosos pela dòr de verem findo 

o Ideal que s o n h e i ! , . . Os sonhos meus , 

tão cheios de esperança e goso infindo, 

desfaço-os hoje, e, triste, vou sent indo 

o= males que me ofierta o santo Deus ' . . . 

A doença fatal, que me separa 

dc ti, flor em botão, creança rara . 

tacada morte faz-me i 

>: (amargo pranto 

eu sinto que me corre em dizer tanto) 

— Adeus, querida Noiva, eu vou morrer ! . . 

FLORI S JARDIM. 
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• 

que ainda : 
• 

Inharam foi 
que me 

< om us bani 
as tuxuc 
bem uma 

celebri i 

que, i banido 

• 

ridículo 

• 

• 

theatro e a rèstttüe ulo. 
bonds, mesmo • • brim, 

ou de d • 

cia etiqueta. Collos - I 
n'uma ' 
n'uni bond sem se i 

Melhor seria •* -l1"' 
II m ' " i n 

os nossos gosl 
essa modéstia e esse recata que são, talvez, o 
encanto das nossas famílias, e ouvi 
musica que 0 IMIH nu nt 
sem nos sujeitarmos a sacrifícios e dificuldades. 

A i legancia, a distincçâo. a moda, Isto sim, mas 
para que o luxo. que ni 
maior inimigo da arte ? 

1/ por causa do luxo que no Rio de Janeii 
não têm o i. 

dcnam tei ; é por causa do luxo que i 
priva do prazer necessário de ouvir boa musica du­
rante ' erto período do anno . 

Eu quizera que a opi como 6, um 
agente de educação popular, l u ­
as classes, e a do a l 

faiate 

Mas não h 
pobre, que vae ao l .ynco . se envergonhe dl 

Bem sei que nas grandes capitaei <> li 
ravel do theatro 1 
grande no l 
tem elemi ntos para im i 
que se faa em Paris ou I i i 
pli to, é ridículo. Quem D: O tempo não 
inventa modas. 

E L O V , o HEI 

THKATROS 

A K-vr-ai,--*" •• ippl*m««««H*l«r»rl«) 

.1 M,n: I Mil. 

• • • 

I • • 

;. traba 
• 

• 

1 1 , i 

A | i 

• 

l i i n a r i o . 

As i. 
• 

dtultíe 

\ i 

coraplcl faneiro, 
• 

• 

• 

• 

: 

Kst Lo en aiando, : 

X. V. z . 

Rio. 8 de Agosto le 

A ' ompanhia Lyrica Italiana teve uma bella es­
treia com o Tanuh.1. o publico esta 
satisfeitíssimo com o em preza rio Sanzooe 

O successo foi brilhante, embora não fosse com-
pleto eram à 
altura dos cantores, e " ° I"' 
metro acto, cm com] 
dos entendidos, e a melhor que sr teta ouvido no 
Brasil . eMascheroni um regente quenada fica a deve; 
a MancinelU. 

O que podemos afífu Ilustre 
opera do gram muito 

tono Carrusson tev< " desem-
, pi agradou muito , o baixo Rossi 

Elisa Petri , Thcrezina Ferraria e Strassam, 
de obsei 

QU/vTRO SÉCULOS 
D I . 

ACTIVIDADE MARÍTIMA 

. 1 . J A C E G I M c VIDAL LWOLIVEIRA 

I tudo i iriginal 

sobre a marinha de guerra brazi-

leira, tendo merecido de 

toda a imprensa p melh 

acolhimi i l 

ii-lu II pn . ; . . .ia 
obra puni o interior II -

CASA LI IMBAERTS 

LIVRARIA 

R. Laviçnasse pilho "; G. 
7 , Itmi «los O u r i v e s , 7 

l: I. - 1.1. JANEIRO 

XXIX AN 
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i, S . B J s T l t A O i a t r A efe a . * 
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• 

• 

P o i I 
• II 

• r . n ç r o s 

• 

S r 

* 
[ l l l . K l . • 

I Is/LSLzexi-^ELS *, 

S -
1 ' I 

. . • h o t t i s c h , F a e d e q u a t r e i) 

S t 11 . 
. , Mi^s. poi Vureliti 

S \ . . • • - ^ 

I 
/ Gra 
C REMETTE SE CATÁLOGOS CRUTIS A OUE» PEDIR ) 

7. Ri" 
7 

O . - - . . - - .O STO *-/"» O í^-*- *-/? í \ 9 t^d O 

EXERCÍCIOS DE I.RAMMATICÁ 

Analyse Lexicologica e Syjitactica 

Um Amigo da Instrucçao 

lTiiiiario --• \A\ro do Discípulo . ŜOüO 

Secundário - l.i\ ro do 1 'iscipulo. 2S500 

Curso Primário — Livro do MesLrc. . . . SítOOO 

l'elo correio mais 500 rs. 

Rua dos Ourives, 7 - R i o de Janeiro 

Reconstltuinle geral 
do Systema nervoso, 

Neuraslhenia. 

* # $ ' ^"•v 
# 

40 
v**^ 1 Debilidade geral, 

^ [Anemia Phosphaturla, 

Enxaquecas. 

C I I A S S A 1 N C >.. Avnui,- V i c t o r i a . 

Prisão de Ventre 
1 a 2 colheres, 

das de c/iá, 
ao jantar 

ou ao 
'têm. 

HEMORRHAGIAS - HENlOHHtljnjoS - VARIZES 
PHLEBI7ES- VARiCDCELEF, -METRITES 

FIBROMAS - C0NGESJ0E6 

C TODIEO e Sfdatuo A 
mcolir. J 

C u r a r á p i d a 
por * < * * 

PMrnnclI. I», llllKltl MilMiHM. "íll?. _, 

aronia't«Aaf.»-5oe / ^ 
„ t íV0 **" - « a , * - * 1 I InnocuidaiK ao..Qliila A 

a í . A a e » t 0 a a 4 coineres. I M(a quâ, ,ôf a dÒM. ) 
,. G o ° w úaa do sopa, por din. v J 

PiiAtiMAí-TA LACHARTRE, 19 , R u e d e s H a t h a r l n n . P a r i z 

PHENOL-BOBCUF 1 
O M A I S SNB.HI 

6 o menos perigoso dos antisegl 
PIJENOL-rOBCEUr PERFUMADO 

fêygieae do gcuerdor 
SAV.aO BOBEUF 

$ntisepsia da Jfelli. 

AQUA DENTIFRICIA BOBEUF 
$nt,sepsia da £.~;ca. 
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SYLVIA LEMOS 

tusão) 
III 

Guilherme Lemos dlst inguia-se por sua 
iincnios que 

icnsavam. 
fon,, traizade á escolha, 

por issoque somente >m homens sim 
m e fazem do 

-^spelto i, cuja divindade é a íamilia cm 
coimnum. 

1 i iacteres 
ue se diStendem sub as 

como o cobre so l a per< ubsào do mar-
tello. • 

Via nelle qualidades est imaveis . das quaes dcs-
v.n iii.i : probidade, s inceridade, ta lento, d\w i 
por isso (pie o t ratava com absolu ta confiança. 

Na raa : 
— Passa bem, doul 
— Snr. Lemos, bom. agradecido ; o s m . c os 

seus ? 
_ S permitta-me que lhe convide 

vir-sc do nosso camaro te esta noi te . . . 
— E' muita honra, o aceeito o convite, repl icou 

o n i b o nos lábios. 
De n vo aper taram *e as mãos e : 
_ Ate la. 
— Adeus . 
A' uuiie o theatro regorgitava <lc espec tadores . 
Bandeirínnas ile papel multicolor treimilavani no 

espaço, presas em quitas que se cruzavam. 
t m cada colunina das que sus tentavam a galeria 

atravessava uma Ilecha tendo em cada ponta um 
balãsinho cbinez Lustres de metal pendiam do tecto 
com muitas luzes veladas por globos de crystal com 
delineações em meio relevo. 

E por toda parte : flores, inscripeões, bandeiras , 
que denunciavam n extraordinário da testa provavel­
mente em beneficio, 

A Íamilia Lemos oecupava um camarote a . 
da, e juntamente achavam-se Lúcia e Maurício. 

Oespec tacu lo corria a n i m a d o ; representava-se 
a Casa da Bonsea, interessante producção de Ibsen, o 
distineto dramaturgo scandinavo. 

O desempenho da peçí: era excellente e por vezes 
soavam bravos enthusiastas , com que os artistas eram 
acclamados. 

A' cada scena emotiva, como a décima do terceiro 
acto, em (pie o a u e t o r resolve a sua ' thesc, appare* 
lhando com cores vivas a atl i tude t raf ica de Nora, 
em cujos lábios põe aquellas^palavxas com (iue fere 
bem a fundo a consciência de Helmcr : 

«E quando isso t ivesse succedid >.. . eu tinha a 
intima convicção de que te apresentavas tomando a 
responsabil idade inteira sobre ti, e dizendo : Sou eu 
o culpado- , palavras q u e vibram em quasi todos os 
coraçâes, Beguia-se um sussuro talvez de grande ad­
miração, talvez de simulado desaggravo 
municava da piai.ta ás galerias e ia uumdecrescettdo... 
até extinguir-se. 

- S i n t o muito, Maurício, que sé retire de entre 
nós. 

—Pois , está resolvido, meu caro snr . 1-emos. 
Não fosse a necessidade imperiosa que tenho de 
cuidar dc meu fururo. asseguro-lhe que nâo deixaria 
esta terra , a minha boa terra, para ir viver longe, 
em meio evt ranho, onde aspiro ganhar r e c u r s o s . . . 

Es tas palavras que num intervallo foram profe­
ridas no âmbito do camarote n . i5 oecupado pelos 
nossos conhecidos, pezaram sobre o coração de 
Sylvia mais que um cunhete de aço que lhe tivessem 
arremessado deshumanamente sobre o peito. 

Picou oppressa, sutlorada por uma dòr terrível 
que lhe dilacerava a alma. Si naquelle i n f an t e os 
seus olhos nâo ver te ram lagrimas, foi porque ellas se 
lhe crvstal l izaram no coração. 

- O u a n d p pretende voltar, d r . Maurício t inter­
rogou a senhora Lemos. 

— Não sei ao certo, minha senhora, mas nao cal­
culo demorar-me mais de quat ro a cinco annos . 

Cinco annos!? Deus do Ceu!! bradaram dentro 
d 'a lmaSvlv ia e I.ncia, que se entreolharam doloridas. 

Lúcia, tes temunha alilicta d'esta scena, sentia 
com sua amiga todo o desgosto que lhe torturava 
agora. 

Maurício engulia em secco após cada explicação 
mais que lhe exigiam sobre o Inoplnad 

Passaram tristes lodo tempo, e foi como si nao 
Uvessem assistido a representação. 

IV 
Em casa. 

dia seguinte Svlvia recebeu a visita dc Lúcia, 
c com profu. ; i l-se sobre o 
oceorudo da noite anterior. " , 

—Pi • i.uma esperança tenho de 
rehavel-o. 

H a dias conversávamos, e elle disse-me que iria 
tentar I Ideal era al-

Dolva das commodi* 
dades da vida. A . . A h i quem scra 

..ni sou f ii, Lúcia, impos­
sível I 

tinha poi csi • elaçâo, que 
noite 

1' : 
pe la palavra 

lens mmi . .pie esperai de Maurício, porque, 6 
I ranquc/a dizei o, elle nâo se Conltmde com o homem 
vj lgar . 1 iii depara-se o ensejo para reco-

dos conceitos 
Si Maurício faltai com sua |M ,, mais 

funda a tua dòr. o maior o vexame para a t u a digni­
dade ? 

; i to . . , 
l louve uma j 
~~ v niinuoii Sylvia. passam-

me pela memória as minúcias do nosso ultimo col-
Loquio 

Foi na sala do piano. 
Elle falava-me docemente, com medo na voz, c 

ca seus olhos lançavam scintillações que me produ-
riam um como deslumbramenlo do espirito ; <«... vivo 
para a mulher a quem amo. Entretanto, a minha vida 
depende da sua. porque é a sua palavra que me do­
mina, é a luz dos seus olhos (pie toe consola 
imagem gravada no meu coração que me guia os" 
Intentos, é a vista da sua adorada pessoa que me 
a lenta . Cada vez que o contemplo me embala a 
doce visão do Paraíso ; então, ouro cantar a natureza 
inteira e a fragancia suave de mil perfumes embal-
sama pir . Eu vivo da sua vida*. 

E em meio d'essa dulia ternissiina, Municio me 
apertava a m i o que tomou entre as suas frias. . 
frias como si o sangue 'pie me queimava o i 
lhe gelasse ni 

Todavia, nem uma vez. Lúcia, elle pronunciou 
o meu nome. Quem sabe ? talvez nã • seja a mim 
que elle ama ! . . . 

— Porém só tu sentes o Influxo do seu amor . 
Em cada palavra, cm cada lanço) de vista, em cada 
gesto seu elle t'o confessa. 

Em tudo Lúcia revelava a lucidez de espirito, 
de que era dotada. Resta-nos dizer que em seu au­
xilio estava a educação, uma belleza a mais numa 
mulher bonita, e ao lado d'isso os bons sentimentos 
herdados de seus paes, que tinha ile posição elevada. 

Maurício partiu. 

Após cinco annos. 
| i está marcado o dia das nupeias, sim r 

— Sim. papa marcou o próximo i 5 de Maio. 
- Verdade que a desventura de muitas consiste 

em não sr encontrarem eoin homens que saibam 
prezai a sua palavra. 

São raros os Main 
* — E Samuel? 

— Annuio para Setembro vindouro, c em seus 
lábios se desabiuchou um sorriso que cila procurou 

•encobrir. Devo assistir ã tua festa primeiro, depois 
assisti iás a minha. 

— Um abraço, Lúcia, um a b r a ç o , . . devemos es­
tar eontentissimas, 

Apertaram se as to am-
plexo, rízonhas, felizes e contentes 

Era m a n h ã ; o sol esplendia ein ceu azul reca-
mad » de ouro, d e s s e ouro (pie com uma exuberância 
dc opulento dillunde todos os dias pela vastidão da 
ter ia . 

E n.L rua | iintualmcutc • 
longos snnos, aquelle mascate italiano soltando a 

ío monótono c batendo o metro 
rua em f o r a . . . 

• 

O' natureza ! o mãe piedosa e pura ! 

O' cruel, implacável assassina ! 

Mãe que o veneno e o balsamo propina, 

E aos sorrisos as lagrimas mistura ! 

Pois o berço, mde a bocea pequenina, 

Abre o infante a sorrir, é a miniatura, 

A vaga Imagem de uma sepultura, 

O germem vivo de uma atroz m i n a ? ! 

Sempre o contras te! Pássaros cantando 

Sobre t ú m u l o s . . . flores sobre a face 

De ascosas águas pútridas b o i a n d o . . . 

Anda a tristeza ao lado da a l e g r i a . . . 

E esse teu seio, d'onde a noite nasce, 

E ' o mesmo seio d'onde nasce o dia ! 

\\Q BlLAC. 

Aphorismos médicos 

[RtVISTA DA si MANA ) 

De vez ein quando é preciso que O folhetim 
ue também a 

ser útil . , 
Em certos casos da vida torna-se possível que 0 

Útil e o agrad .uno um 

dr-lhe osexi 
lade. 

. .mina , 
q, ,- i II 

i li. lim, qm II. 

A N N O XXIX 

E1 pn 
culosinh" 
ba dc publicar sob Oi '-• popu­
lares . 

Medicina em vei Ite a mais 
davel de medicinas : custa pouco 
mai . 

rimeiros legisladores, taes com-
metrificaram as sua que facilmen­

te ellas pudesssem cahir no agrado publico, ser lem­
bradas e observadas sem enfado. 

Um dosi l lustres módicos filiados, na liga coc 
tuberculose, segundo legisla-

òz agora em verso os aphorismo 
: i Indispensável tornar máia conh< 

eresse da hygi t, e acaba dc publi­
cai os . 

Tenho verdade direi que 
mm. J me custaram menos a ouvir os conselU 
um medico. 

E ' o «útil» ministrado em pilulas de sabor 
davel*' : o verso r imado. 

Vamos, pois, passar alguns momentos a mi 
n"'esses aphorismos, 'pie podem contrariar habit' 
fpiiridos, mas que nào deixarão por certo de ser mo­
no i úteis á humanidade do que o óleo de fígado de 
bacalhau, sendo alias muito mais fáceis de tomar. 

Km primeiro logar, o auetor dos aphorismos chama 
a at tençàp do publico para o valor da saúde , a: 
que cada qual a estime como deve : 

A saúde é, com certeza, 
do mundo a maior r iqueza . 

Du iam os antigos portuguezes que o valor da 
saúde SÓ so podia avaliar depois que a perdíamos. 

Era verdade, mas as verdades, coino os fiuctos, 
devem vir na estação própria . 

E esta verdade vinha muito t a r d e . . . 
Perder uma coisa. nos depois a falta 

que nos faz, não é processo que nos leve a achal-a 
outra vi 

E ' preferível acaute larmo nos para não perder­
mos o que só duvidosamente lograremos encontrar 
de novo. 

.i i ada um (pie é sadio, a riqueza 
que tem, i e - a . 

Multa 
da hygiene o' culto e o poder. 

binaram os jornaes de Lisboa não dar porme-
noros dos suicídios para evitar a suggestão, que im­
pressiona os espíritos fracos. 

Mas os seus exemplos do suicídio quotidiano 
pela falta de hvgiene, iodos podem observar , e o peior 
é que muita gente os imita. 

Contam-se pormenores sob a forma de anedocta: 
(pie certo escrjptcr portuguez, que não tinha o habito 
de lavar-se, foi presenteado ironicamente com um 

: íulgar que era um bonbom, desatou a 
comel-o. 

Ora eis aqui está um pormenor que deve entrar 
no accordo da imprensa o. sei prohibido. 

Porque, vivendo nós n u m a terra onde to­
da mais natural do que qualquer 

pretendente y superioridade deixar de lavar-se, para 
que a seu respeito possam COntar-SC anedoctas. 

A noite cedo deitar 
para cedo levantar . 

E ' este um aphorismo, que vem contrariar , os 
costumes alfacinhas, e talvez estorvar os interesses dos 
theatros, dos botequins e dos res taurantes 

Aos caixeirinhos de Lisboa, qus estão procurando 
dr que as lo jas se fechem mais cedo á noite, 

convirá fazer uma advertência ; fechada a loja, cama. 
Porque a verdade é que a sciencia nâo deixa du­

vidas a este respeito : 
As noutadas e os excessos 
De suicídio são processos. 

Também n'uma h oas fracas como e a 
• o sport cyclista terá de sofrer um r o m b o . 

Evite quem seja fraco 
cyclismo dança e tabaco 

A dança está n*um período de decadência ; mas 
o consumo do tabaco tem tomado tal desenvolvimento, 

ermitte architectar sobre elle grandes opera­
ções financeiras 

Viu-se ha pouco, quando se tratou de pagar a in-
demnisação a que fomos condemnados pelo t r ibunal 
de Bcrne . 

assemos de tumar, Declaro que 
esta perspectiva me abala um pouco, por amor ao 
cigarro. Custa-me menos deixar a valsa 

as filhas fracas e doentes 
Se o espart i lho, em novas, lh. 

Sem embargo, o esparti lho faz f a l t a i elegi 
das formas, que recreia os o lhos . 

na rua um 
orpinho de mulher, cujo Ia 

chai do espartilho uma flor. 
Mas Seja, que manda quem pode. 

Nos | &io, 

querei i 
i i,i muitos 

• 

adio. 



uma falta. Era 
• 

nunca íbil idade 
roubado 

UUja ; pai a vir tosquiada. 
Poi cauti la npj itnl •• >s • 

De \on 
inicoluios qu.- dam nos fa 

demais 
melttoi de tud i >• té* 

n entrar, 
atrapalhado, porque 

outro aphorismo diz : 

puro 
empre o mais baia to e o mais seguro. 

d>ro a janell; . >,.- fei ho 
mais barato e mais 

a d i a r as fluas 
mos o que sé pode fazei com a janella 

tempo aberta e fech 

quem fio peito fôr doente 
àscasas em que esteja muita g 

Esto aphorismo vem tornar improvável a i 
vação dos governos, pei e resultará da 
reunião das maiorias, sej i no edifício das i òrtes ou no 
salão do ministério do reino. 

Eoa selhos de ministros lambem tra­
rão ino i, portanto, acertado que se 
imite o exemplo do marechal Saldanha : um ministro 
com sete pastas. 

Leite puro, mas bebido 
so depois de bem fervido. 

Leite puro? Em Lisboa a questão esta nes t e s 
termos : o leite casou com a água. E agora ? Xão 
foi approvado o projecto de lei do br . Roboredo de 
Sampaio. Xão ha o divorcio. Como será possível se­
parar a água do leite, tão bem casados ha tanta 
somma de annos ? 

Quanto mais fino é o pão 
fnenos serve a nutrição. 

• mea, e é Ao ceito o que menos 
custa. O pão saf io qâoesperav i poi esta | echincha, 
que lhe vai abrir um largo futuro. 

Quem quizer os pulmões aeautclar 
As poeiras evite respirar. 

Isto agora ê mais difficil— -̂  bretudo em Lisboa. 
H a oito dias, - raças a nortnda. que a g e n t e esta res 
pjrando pó. Torna-se pi c o s o viver cá e respirar 
n\ utra parte. Também não é nada fácil. 

São ecriamente muito úteis estes conselhos, e n ã o 
podia ser mais attrahente a maneira de os formular : 
reúnem o útil ao agradável . 

Mas, por muíoi que st L o meu re: peito pela me-
ancamente, que elles não 

me ayri m, 
*'ü ' ' tuberculose, mas 

virei a morrer de—tristeza. 
[ÍTEL. 

De Lisboa, i 

TRECHOS DE MAGUA 
— \ ae ! disse-te eu, nào chores mais. a vida 

tem momentos assim como este da partida, 

em que a gente, j.or mais heróica que se faça, 

sente que contra a dòr a alma se despedaça. 

imo é doce o azul e claros os caminhos, 

na alegria do ceu. na alegria dos ninhi 

Si anda a inaguano b isque, é tão leve essa mafiua 

um fino rumor de um claro veio rf-agua. 

As rosas vão abr indo: abre também a rosa 

da tua bocea ideal, ó flor deliciosa. 

c ri n'um riso bom, riso de o i roc chimera. 

como as fuás irmãs riem na primavera. 

De que vale o choiar : lias de partir poi 

a esse longo deserto, 

longe dos olhos leu iledade 

da saudade 

o c h o r e s : 
iOI, 0 Ir i i ] Im I.i ::, - s | 

niinlr.ilma. a infeliz prisioneira, 
pulchral d'esta affeiçâo primeira, 

liu ficarei aqui. soli tárioe trist nho. 
a falar e a te ver nas horas do meu sonho, 

na do.. i grande mm t 

do caminho. 

ho, 

"""- 1 • aawaaMiammmammitiuu, , ,*• 

A • - l i \<. \<> [H<l|>|>l.-Ill|-Ill<> I Í l l l l « I H > ) 

Assistmcia naclonel contra a MismlosB 
• II bem attrahe . Hoho, que 

um prédio que quei • . I m con 
V1-'' pel a publii ai a 

nela Na. MII.II Portuguesa contra a Tubercu-
iphorismo-B populares contra a terrível 

enfermidade. 
" s bem que, merca das facilidades mnemo 

da forma Imj mceito popu­
lar c do encanto Üttorario em questão, a esses apho-

que condensam regras tundamentaes da hy* 
para a hypothese, preceitoa e prescii-

pçoes de i auti [a u m a 

tutlutai c fecunda acçoo, peloque ha a louvar, e muito, 
enhosoe táu mtelleciual processo de propa­

ganda, .1 tavoi da i ruzuda s a a * contra a tuberculose. 
Apoiemos agora o nosso breve dizer com estas 

trantcnpçi >es : 

A saúde é, c« im i erteza, 
do mundo ainaioi riqueza. 

Quem o seu mal não aescura 
adianta meia cura. 
Quem quizej não ser doente 

la seja, e prudente. 
A quem mais asseio tem, 
mais tarde a morte lhe vem. 

Doença a tempo tratada 
vae em \ ia de curada. 

1 ugirás de curaudeirus 
e de remédios caseiros. 

t.ulas e os excessos 
nus sao prof essus. 

Aoa filhos da profissão 
bem confome a compleição. 

Evite quem seja fraco 
cyclismo, dança e ta 

Se queres ver creançaa bem sadias, 
costuma-as ao ar livre e a^uas irias. 
Te ias as idhas fracas e doentes, 
se o espartano,- em novas, lhes consente*. 

Se desejas ser sadio, 
nos pes nunca sintas frio. 

casas em (pie o sol não tem enrrada, 
sempre a doença ia/, cruel morada. 

Mau ar e maus alimentos 
fazem nos mil solfrimentus. 

Sempre a moléstia sabe pela janel la , " 
se muito ar e hiz entram pur ella. 
O muito ar c luz muito abundante 
e um Darato c bom desinfectante. 
De todos os remédios, o ar puro 
é sempre o mais barato c ornais seguro. 
Só casa com janella ha dc servir 
para fazer teu quarto de dormir, 
CadaOlficina deve sei dotada, 
da melhor h\e,ieni; bem cuidada, 

O beijo mais innoccnte 
pode ao são tornar doente. 

Pa ra casa os micróbios são trazidos 
pelas damas, nas caudas dos vestidos. 
Casa não desiufectada 
tem logo a morte à entrada, 
Onde um tisico fez habitação, 
ninguém resida sem desinfecção. 
ü álcool faz mal a toda a ijeiite ; 
deixa de o beber quem c prudente. 
O álcool é a chave mais segura 
para fazer a nossa sepultura. 
Casa limpa, bom ar, boa comida 
dão saúde, prazer e longa vida. 
A horas, devagar e socegado 
comerás sem iicur abarro tado. 

Leite puro, mas bebido, 
só depois dc bem fervido. 

Quanto mais fino é o pão 
menos serve a nutrição. 

Em frueta não descascada 
nem lhe dês uma dentada. 

1 m bom conselho se diz : 
— respira pelo nariz. 

Tuberculose a lempp bem tratada, 
é doença que deve ser curada. 

Quem tõi tuberculoso durma só, 
so de si e ilos outros tiver di >, 

Casar-se o tuberculoso 
é tornar-se criminoso. 

Cm escarro de tisico assassina 
como o punhal dc lamina mais fina. 
Pelo escarro mais gente tem morrido 
que nas guerras que tem no mundo havido. 

i luspir no < 

li \ e m 1,1,1 I 
' " i n ) ,j i 

" > • . " " 

entii 
Cs nem cortina 

nem os inoveis estofados 
no teu quai i i 

i que ingerimos* 
com o que i e 

nos tubercull i 

H^Cossiico 
Um provim u n o vai passai •• apitai, 

e a mulher conhecendo as tendências p o m o asi 
: do mando, mctu-lhc na mala oito camisas. 

mendando lhe que vestisse uma cada dia. 
Vè I.i. não le esqueças. Tu suas muito e não 

quer i que vás metter nojo a ninguém. 
Passados oa oito dias, regressou o ^om do homem 

;iates. 
vinha extraordinariamente volumoso. 

1 'h' homem ! tu inchaste ? perguntou-lhe a cara 
metade. 

Eu não, são as camisas . 
— As camisas ? 

não me disseste que vestisse todos o 
itnisa l a v a d l ? Poi o que h/.. e -l ias < 

todas, mas ainda ine fazem suar mais. 

Um aldeão muito a v a r e n t ' tem noticia da morte 
de seu medico a quem elle empres tara dinheiro. 

— Ilcin ! diz o aldeão á mulher, se eu tivesse a 
ventera de ter. lia dois mezes, aquella pneumonia 
ja estava perdido o meu r í c j dinheiro ! • 

vae comprar um par de botinas, ao PAKDOBC1 
sapateiro. 

Experimenta uma. que lhe aper ta os callos : 
— H o m e m ! . . . Esta serVe, m a s . . . doe-me como 

o diabo ! . . . 
CAJXEIRO: — Isso é somente ho je . D'aqui a dois 

dias estão f rouxas . . . Verá ! 
PANDORGAS :— Ah ! sim ? Está bom. Então , d'aqui 

a dois dias venho buscar as botjnas. 

LARAI HA (C m ar de demagogo numa discussão políti­
ca ) : — O que nos falta a nós, brazileiros, é a intuição 
do dever ! . . . 

Bilontra (com os seus botões): — Não me cabe a ca­
rapuça. . . Tenho mais de cincoenta cadáveres . 

Felix, galante c espirituoso, diz em-uma reunião 
a dona da casa, que lhe offerecia uma chicara de 
cha ! 

— E. exc-i ê como esta chicara : • pleine de bon 
t n é . . . . . 

Todos applaudem o feliz trocadilho. 
O Sousa, que não estava presente . Uma nota c 

d ahi a dias. em outra easa, diz a senhora que lhe of-
ferei ia uraá chli ara de . a le • 
( - V. exc. ' é como esta chicara: «pleine de bon ca 

A esposa: » Sabes , meu bem,, a principio o medico 
cuidou que a tua moléstia tinha-te affectado o cé­
rebro * .' 

" marido : «E parece que ainda acredita que estou 
doido; do contrario, não me mandava i ima conta tão 
despropositada >. 

— Qual é o maior castipo que se pôde applicar 
a (piem commetteu o crime de b igamia? 

- E* obrigal-o a ter em casa as duas sogras. 

MOLDES 
1 emos a satisfação de commuuicai as 

nossas gentis a s s i n a n t e s c leitoras que, 
apezar dc nosso silencio, continuamos 
com o nosso serviço de moldes t a r 

laçdo, como de qualquer outro jornal, 
para esta c i uade e para o interior da Republica 

Ha uns bons trinta annos temos nos incumbido 
desse serviço, confiando o sempre a perícia dc verda­
deiras artistas em matéria de cortes 

Agora mesmo as senhoras a quem confiamos esse 
trabalho, sao das mais abUltadas mestras no assum- ' 
pto, no qual nao temem confronto. 

Nunca recebemos reclamações contra o serviço da 
casa o com ufan.a podemos assegurar que estamos ha-
b.htados a satisfazei a fr, exigente, sem 
que tenhamos receio dc que nos venham dar lições de 
apuro e-bom gosto, nem na modici sos pre­
ços * 

Para o presente numero offerecemos: 
N . 2—saia do vestido de fusião . 
N. Li—costume para menino 2S5oo 

Os recado são recebidos no escríptorio desta folha 
I.I. a Importância q u e deve acompanhar o pe­

dido. ' 
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